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11 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido e suspende a sessão às 20hs; reabrindo-a 
às 20h05min. Encerra a discussão do PLC 78/19. Convoca 
os Srs. Deputados para uma segunda sessão extraordinária, 
a realizar-se hoje, dez minutos após o término desta sessão.
12 - CARLÃO PIGNATARI
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
13 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Lembra a realização da segunda sessão 
extraordinária, hoje, às 20 horas e 16 minutos. Levanta a 
sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Gilmaci Santos.
* * *
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 

- Presente o número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Depu-
tados, sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. 
Esta Presidência dispensa a leitura da ata da sessão anterior. 
Ordem do Dia.

* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Pela ordem, Sr. Presiden-

te. Dentro do Regimento Interno, eu gostaria... Deixe o silêncio 
imperar aqui no plenário. Pelo Regimento Interno, Sr. Presidente, 
eu requeiro uma verificação de presença.

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - É 
regimental o pedido de Vossa Excelência. Vou convidar para 
nos auxiliarem nessa verificação a nobre deputada Damaris e 
a deputada Janaina também. Duas jovens senhoras para nos 
ajudarem aqui na verificação de presença.

Deputada, só um minuto, por gentileza. Eu vou pedir à 
galeria, por gentileza, para não se manifestar dessa forma. Eu 
vou pedir, de novo, para os policiais aí em cima que verifiquem, 
identifiquem as pessoas que agem dessa forma, por gentileza.

Não tem “ah”. Nós vamos seguir o Regimento. Está tendo 
um trabalho aqui. As deputadas estão fazendo a verificação 
de chamada, e os senhores têm que permanecer em silêncio. 
Se não permanecerem, vamos identificar quem está fazendo 
esse tipo de coisa e vamos retirar. Essa é a determinação. Por 
gentileza, deputada.

* * *
- É iniciada a chamada.
* * *
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 

- Esta Presidência constata quórum regimental. Há quórum 
regimental, deputado Campos Machado.

Ordem do Dia. Discussão e votação adiada do Projeto de 
lei Complementar nº 78, de 2019. Para falar a favor, a nobre 
deputada Professora Bebel. (Manifestação nas galerias.)

A SRA. PROFESSORA BEBEL LULA - PT - SEM REVISÃO 
DO ORADOR - Boa noite, Sr. Presidente e Mesa que compõe 
os trabalhos. Cumprimento também os assessores que sentam 
à minha esquerda e os que sentam à minha direita, os nobres 
deputados e deputadas, o público presente, todo o funciona-
lismo público da Saúde, da Educação, funcionários de escolas 
e todos aqueles que não nominei, mas que se predispuseram a 
estar presentes aqui para dizer “não” à reforma da Previdência.

Acredito no seguinte: nunca houve um ataque tão frontal 
ao funcionalismo público como está havendo neste primeiro 
ano de governo Doria. Nós fomos afrontados com o PL 899, que 
sequestrou - sequestrou! - cerca de um bilhão de reais. Era para 
recebermos 30 mil reais pelas causas judiciais que ganhávamos. 
Passou a ser 11 mil reais e 7.400 vão para o bolso. Não bastas-
se isso, aprovado em regime de urgência...

Vou pedir para o som melhorar, por favor. O som não está 
tendo retorno. Tenho recebido, inclusive, cobranças de que o 
som não está funcionando bem neste microfone. Está sem 
retorno.

Não bastasse isso, protocolou nesta Casa a PEC da Previ-
dência, que é tão ruim ou pior que a nacional. Sendo uma ou 
outra, para nós é ruim. Não interessa saber qual é melhor e 
qual é pior.

Vou pedir para o som colocar um vídeo, porque vídeo 
marca a história, da fala do governador Doria quando ele era 
candidato, a respeito da reforma da Previdência.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS 

- Só um minuto, deputada. Por favor. A discussão não é sobre 
a reforma da Previdência. Não estamos discutindo reforma da 
Previdência. Estamos discutindo o Projeto de lei nº 78. (Mani-
festação nas galerias.) Na hora que entrar o projeto, a senhora 
pode usar. Não trata do tema. Por gentileza, deputada. Não 
estamos falando da reforma da Previdência.

A SRA. PROFESSORA BEBEL LULA - PT - Mas o que eu falar 
aqui, eu vou falar.

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 
Sim, a senhora pode falar, só não pode passar o vídeo. Por favor.

A SRA. PROFESSORA BEBEL LULA - PT - Não vou ser 
enquadrada naquilo que está nos pegando neste momento, que 
é, sim, a reforma da Previdência.

O SR. PRESIDENTE - GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - 
Claro, claro. É somente o vídeo, deputada.

A SRA. PROFESSORA BEBEL LULA - PT - Agora, vejam bem. 
O vídeo está aí e vou passar de novo. Na hora da Previdência, 
vou passar. Por que vou passar? Porque ele disse: “Eu não vou 
mexer na Previdência dos servidores públicos”. Porque ele esta-
va correto no momento. (Manifestação nas galerias.)

Gente, por favor, vou pedir a cooperação para eu terminar 
o meu raciocínio. Vocês são meus companheiros e não quero 
nenhum pelo em ovo aqui, para dizer que vocês têm que sair. 
Não, vamos fazer o combinado. O combinado é a gente ouvir, 
falar, aplaudir, para poder chegar até o final da sessão.

No momento, vou colocar esse vídeo e vou resgatar mais 
coisas que ele falou acerca da reforma da Previdência. Portanto, 
à época, muita gente votou nele porque estava com medo da 
reforma da Previdência, mas a gente viu que não é verdade. E 
tem mais, ele elogia os servidores públicos. Ele elogia. E está 
fazendo um saco de malvadezas conosco, servidores públicos.

Deputado Carlão Pignatari, estivemos juntos à tarde e 
debatemos toda ordem... A questão, hoje, é a gratificação dos 
policiais, que tem alguns problemas. Eu estou aqui a favor, mas 
sou contra, vou votar contra. Portanto, Srs. Policiais, fiquem 
tranquilos.

Eu queria dar um recado para o meu público, até para que 
muitos, que são distantes, saibam que a Previdência, hoje, não 
será tratada. Porém, em regime de urgência, segunda-feira 
começa com um congresso de comissões.

Terça-feira, vai para o Colégio de Líderes e vem para a 
pauta. Terça-feira, temos a assembleia estadual dos professores 
aqui na frente da Assembleia Legislativa e vamos trabalhar 
para trazer bem mais do que trouxemos hoje, que era um ato 
público. Todos os meus colegas, servidores públicos da Saúde, 
da Educação, policiais militares, todos os que estão presentes, 
fiquem sabendo que a agenda já começou.

Nesta tarde, a gente discutiu sobre a possibilidade de retirar 
essa reforma. Retira! Há tantos assuntos para discutir. Não 
bastasse... Veja bem, estou aqui com uma tabela que é de doer o 
coração. A tabela... Eu até me comprometi. A tabela é dos servi-
dores da Saúde, que têm, no caso da enfermagem, por 30 horas, 
um piso de 335 reais, uma gratificação de 642 reais e um abono-
-complemento de 166,75 reais. Com mais 125 reais, vai receber 
1.016 reais. Depois, descontados os atuais 11%, depois os 14%, 

Então, eu quero aqui dar esse presente, e juntamente com 
os meus pares, deputado Adalberto, deputado Nishikawa, depu-
tado Castello Branco, que já está aprovado, e muito breve nós 
estaremos juntos fazendo uma festa. Quero ver o pessoal da 
capoeira lá, e do karatê. Primeiro eu quero que vocês me deem 
um treinamento aí, tá?

Muito obrigado, parabéns Castello, parabéns a vocês, para-
béns à AACD. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - CASTELLO BRANCO - PSL - Indo para 
as considerações finais, nós gostaríamos de registrar aqui que 
tivemos aqui hoje pouquinho mais de 200 pessoas, 53.700 
seguidores pelas mídias sociais, fora os que vão ver nos replays. 
E gostaria de terminar com duas histórias.

A primeira é “quem agradece a quem?”: Era uma vez 
um monge que queria construir o seu ashram, então ele vai 
para cidade e convida alguns empresários para convencê-los 
a apoiá-lo financeiramente na construção do seu templo - um 
tempo esse que teria vários objetivos, dentre eles a saúde.

Na data marcada todos se reúnem, ele faz a exposição do 
seu projeto e, ao final, o empresário mais rico da cidade deixa 
o seu cartão. Na data e horário marcados, ele apresenta o seu 
cartão, e vai até o encontro com aquele empresário, no hotel no 
edifício mais alto, na sala mais nobre daquela cidade.

O monge, vestido com sua túnica laranja, vem pedir que 
seja dedicado algum recurso, e o empresário faz um cheque de 
um milhão de dólares. Aí o monge olha o cheque, olha o empre-
sário, olha para o cheque, olha para o empresário, olha para o 
cheque, olha para o empresário, olha para o cheque, olha para 
o empresário, põe o cheque na túnica, se levanta, vira as costas 
e vai embora.

O empresário fica atônito e, após alguns minutos, sai cor-
rendo, desce as escadas, e vai buscar na rua. Consegue buscá-lo 
na calçada e diz assim: “Vem cá, eu te dei um dinheiro que, 
sozinho, dá para você construir o seu projeto, e você não me 
diz nem ‘muito obrigado’?” Ao que o monge responde: “Bem, 
é que eu esperei que você que fosse me agradecer, e como 
você nada disse, eu me fui.” (Palmas.) Eu demorei cinco anos 
para entender a mensagem. Na verdade, um tinha um dinheiro 
e outro tinha a espiritualidade, quem precisava mais do quê?

E nós temos um professor brasileiro chamado Henrique 
José de Souza, um mestre já falecido, infelizmente ainda a ser 
reconhecido. Fundou a Sociedade Brasileira de Eubiose, um 
filósofo. Ele dizia: “A esperança da colheita reside na semente.”

Hoje, aqui, nós plantamos mais uma vez boas sementes 
de um grande futuro, grandes sementes que estão em cada um 
desses físicos que tem alguma limitação, mas que são espíritos 
de luz, e que devem construir, e ajudar a construir, um Brasil 
melhor. Esse professor dizia que Deus deve ter duas balanças: 
uma balança é a medicina, a cura; a outra balança é a balança 
do conhecimento, e o fiel da balança são os professores.

Então hoje nós estamos prestigiando aqui os médicos, e 
gostaríamos de convidar todos vocês para, ao final desta ceri-
mônia, irem até lá fora, na entrada da rampa principal tem um 
caça da Força Aérea Brasileira. Eu gostaria que a gente tirasse 
uma foto lá.

Primeiro: foi muito difícil trazer o caça até aqui, foi uma 
manobra logística bem intensa; e, segundo: o caça é o símbolo 
da elite da Força Aérea. Cada uma das nossas forças militares 
tem tropas de elite: o Exército são as forças especiais, os 
paraquedistas, os Guerras na selva; da Marinha é o pessoal do 
submarino, os mergulhadores de combate; e na Força Aérea são 
os pilotos de caça.

Mas o que fica disso tudo são pessoas que têm um alto 
índice de determinação, de comprometimento com a missão, e 
de superação das suas limitações. Nós temos aqui, hoje, várias 
forças especiais, vários mergulhadores de combate, vários pilo-
tos de caça aqui conosco, heróis anônimos do dia a dia.

Então, assim sendo esgotado o presente objeto desta ses-
são solene, a Presidência desta Mesa de trabalhos agradece ao 
deputado Adalberto Freitas pela presença, Coronel Nishikawa, 
Tenente Nascimento, que nos honraram com as suas ilustres 
presenças.

A todas as equipes dos gabinetes, que nos ajudaram nesta 
sessão, que deu algum trabalho, que com muita honra o fize-
mos.

A todos os funcionários desta Casa Legislativa, que tam-
bém não foram poucos, principalmente o pessoal da técnica, 
muito obrigado pelo apoio. Assessoria de Imprensa, ao Ceri-
monial, à Secretaria Geral Parlamentar, à Televisão Alesp, e 
às assessorias da Polícia Militar e da Polícia Civil, que muito 
trabalham aqui.

E novamente parabenizamos os homenageados desta 
manhã, aqui hoje na AACD, e assim eu declaro encerrada esta 
sessão solene em homenagem à Associação de Assistência à 
Criança com Deficiência.

Muito obrigado, que Deus os abençoe. (Palmas.) E gostaria 
que agora nos dirigíssemos para a rampa, para que tirássemos 
a foto todos juntos, lá no nosso caça. No hall monumental, a 
gente pode sair aqui por onde está à esquerda da nossa Mesa, 
nós vamos orientá-los para nossa foto.

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 12 horas e 49 minutos.
* * *

 19 DE NOVEMBRO DE 2019
63ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidência: GILMACI SANTOS e CAUÊ MACRIS
Secretaria: DRA. DAMARIS MOURA 
 e JANAINA PASCHOAL

RESUMO

ORDEM DO DIA

1 - GILMACI SANTOS
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CAMPOS MACHADO
Solicita uma verificação presença.
3 - PRESIDENTE GILMACI SANTOS
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada 
de verificação de presença. Solicita comportamento 
regimental dos presentes nas galerias. Interrompe a 
chamada de verificação de presença com a constatação de 
quórum. Coloca em discussão o PLC 78/19.
4 - PROFESSORA BEBEL LULA
Discute o PLC 78/19.
5 - CAUÊ MACRIS
Assume a Presidência.
6 - CAMPOS MACHADO
Discute o PLC 78/19.
7 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Solicita aos presentes que deixem as galerias em silêncio 
para não atrapalhar o orador na tribuna. Informa o 
deputado Campos Machado que solicitou ao líder do 
Governo que promovesse uma reunião, na próxima quinta-
feira, com o presidente da SPPrev e todos os envolvidos 
nesta discussão, aqui neste Parlamento.
8 - CAMPOS MACHADO
Para questão de ordem, lamenta que a reunião ocorra na 
próxima quinta-feira.
9 - PAULO LULA FIORILO
Discute o PLC 78/19 (aparteado pelo deputado Sargento 
Neri).
10 - TEONILIO BARBA LULA
Solicita a suspensão da sessão por cinco minutos, por 
acordo de lideranças.

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - JOSÉ JANTÁLIA - Neste 
momento, o deputado Castello Branco irá proceder, juntamente 
com os seus colegas, algumas homenagens.

O SR. PRESIDENTE - CASTELLO BRANCO - PSL – Nós mili-
tares vivemos de medalhas, de placas, é uma tradição da tribo. 
Não poderíamos perder a oportunidade de passar às mãos da 
AACD uma homenagem da Assembleia Legislativa pelos seus 
serviços prestados.

E eu pediria que fosse à frente, aqui embaixo, o Dr. Valdesir, 
a Dra. Daniela, a Dra. Alice, o Fábio Branco e o Itamar Oliveira. 
Para que, juntos, recebam de nós essa placa. Convido também 
os nobres deputados Adalberto e Nishikawa para que entre-
guem comigo.

 * * *
- É entregue a homenagem.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CASTELLO BRANCO - PSL - Gostaría-

mos também de agradecer ao Instituto Olga Kos, aqui na pre-
sença da Olga, e do Wolf que teve que sair, pela sua participa-
ção no evento da AACD, instituto esse que também nos honra, 
que faz um trabalho muito bonito. E que, neste ato, recebe essa 
lembrança nossa, obrigado. Vamos voltar à Mesa, por favor. 

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - JOSÉ JANTÁLIA - Nesse 
momento nós vamos ter apresentação de um vídeo. É um vídeo 
curto, de dois minutos e 14 segundos, com o tema “objetos da 
empatia.”

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - JOSÉ JANTÁLIA - Vamos 

agora a apresentação do grupo de karatê, Instituto Olga Kos.
O SR. PRESIDENTE - CASTELLO BRANCO - PSL - O Instituto 

Olga Kos faz as oficinas de karatê desde o início de 2009. A 
finalidade é utilizar essa arte marcial como ferramenta peda-
gógica de intervenção em questões cognitivas, coordenação 
motora, sociabilização e movimentos específicos do karatê. Boa 
apresentação.

* * *
- É feita a apresentação.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CASTELLO BRANCO - PSL - Parabéns 

pela belíssima apresentação, muita energia, muita concentra-
ção. Gostaria de convidar para vir à frente e receber mais uma 
lembrança nossa a Sra. Olga Kos, o Wolf - que não está aqui, 
mas vai receber a dona Olga -, o Sr. João Lopes, Sueli Maeda, 
Onivaldo Martins Leite, a Maria Isabel Verdura e Edna Garcez. 
Todos estão a bordo? Por favor.

* * *
- É entregue a homenagem.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CASTELLO BRANCO - PSL - Nós ainda 

vamos ter a finalização do evento. Por favor, permaneçam, 
ainda não terminou o evento. Por favor, permaneçam aqui, nós 
vamos finalizar o evento agora. Gostaríamos de anunciar a pre-
sença do deputado estadual Nascimento, que, indo para o final 
desta cerimônia, fará o uso da palavra.

O SR. TENENTE NASCIMENTO - PSL - Antes, porém, eu que-
ria que um exemplo nosso aqui - nosso chefe de gabinete do 
deputado Adalberto de Freitas - desse uma palavra. O Vidotto, 
que é o representante aqui da nossa assessoria - da assessoria 
de Castello Branco, nosso deputado, que são os proponentes 
desta sessão solene - do qual, sem o que, esta assessoria... 
Assessoria, eu falo do Vidotto. E falo de todos os assessores que 
concluíram e ajudaram para esta solene tão brilhante. Vidotto.

O SR. JOSÉ FRANCISCO VIDOTTO - Bom dia, parabenizar os 
deputados Adalberto Freitas e Castello Branco pela iniciativa. 
Agradecer aqui a presença do Coronel Nishikawa, do Tenen-
te Nascimento... deputado Tenente Nascimento, e deputado 
Coronel Nishikawa. E dizer o seguinte: eu não me lembrava, os 
anos fazem com que a gente esqueça algumas coisas, e prin-
cipalmente coisas ruins. Eu, quando tive a poliomielite, foi em 
agosto de 1950. Aliás, eu nasci em agosto de 1950, no ano da 
criação da AACD, e em 1952 eu tive a pólio.

O médico - eu era de Bofete - falou: “Põe pra morrer, que 
não vai dar nada isso aí.” Nós viemos para São Paulo e o Dr. 
Bonfim foi o meu médico em 1956, 1957. E eu estou aqui hoje, 
com 70 anos, agradecendo a Deus, agradecendo ao Dr. Bonfim, 
agradecendo a AACD. Naquela época já vinha prestando rele-
vantes serviços.

E eu tenho a dizer o seguinte, tem que ser breve: Eu fui à 
AACD há pouco tempo, fui recebido pela Leila, que nos levou 
para passear pelo prédio, e eu vi umas instalações maravilho-
sas, que eu só vejo pela televisão na Alemanha, nos Estados 
Unidos. E falei: “Puxa, que bom”, mas depois, andando mais 
um pouco, e vendo hoje aqui a demonstração, eu pude concluir 
o seguinte: aquela aparelhagem não vale de nada, o que vale é 
o amor que vocês têm pelas pessoas. Parabéns, AACD. (Palmas.)

O SR. TENENTE NASCIMENTO - PSL - Parabéns, obrigado, 
Vidotto. Eu quero aqui parabenizar e agradecer, em nome de 
Valdesir Galvan, eu quero, a toda a Mesa, parabenizar a todos 
que, gentilmente, aceitaram esse convite do nosso líder capitão 
Castello, deputado que, juntamente com o deputado Adalberto, 
faz a diferença nesta Casa de Leis.

E eu quero aqui, rapidamente, dizer a vocês que vocês 
vieram para uma solenidade, e não poderia eu deixar de apre-
sentar que vocês também, que nós estamos, juntamente com os 
deputados, apresentando a vocês um presente. Eu posso dizer 
que é um presente.

Que nós temos, através da nossa Secretaria de deficientes, 
academias adaptadas para pessoas com deficiência. Essas 
academias são públicas, não é? Em público, promovem inclusão 
através do esporte, com a entrega de aparelhos de musculação 
para as pessoas com deficiência. Para que vocês pratiquem lá, 
próximos das suas residências, esse tipo de atividade.

Equipamentos apresentam biomecânica, oferecem conforto 
ao usuário, eles são práticos, funcionais e versáteis, para possi-
bilitar fácil acesso com segurança e aumentar a motivação da 
pessoa com deficiência física a realizar atividades físicas.

Vide o que nós vimos aqui com essa... Não vou brigar com 
nenhum do pessoal do karatê aí, e nem tampouco os capoeiris-
tas. Ainda bem que vocês me avisaram antes, viu, Adalberto e 
Nishikawa. Ainda bem que me avisaram aí, não vou brigar com 
ninguém aí do karatê.

A iniciativa conduzida pela Secretaria de Estado dos Direi-
tos da Pessoa com Deficiência permanece em expansão desde 
2011. O uso de aparelhos de musculação adaptados, quando 
devidamente orientados e supervisionados por profissionais de 
educação física, contribui significativamente para melhora de 
capacidades física, postura, mobilidade e independência nas 
atividades da vida diária da pessoa com deficiência física.

Além do desenvolvimento de saúde global, há benefícios 
diretos na melhora da autoestima e da autonomia, da quali-
dade de vida. Então, o que eu quero dizer? E parabenizando 
a AACD. Nós estamos junto com vocês, nós vamos entregar 
- já estão aprovadas nossas emendas - cinco novas academias 
adaptadas: três em São Paulo, uma em Guarulhos e uma em 
Carapicuíba.

Já está aprovada a emenda, o Governo já aprovou, já 
sancionou, e nós vamos chamar o presidente, isso quando nós 
formos já estabelecer, foi uma emenda de nossa autoria, que 
nós aprovamos. Já vamos assinar o convênio juntamente com 
a nossa sempre deputada Célia Leão, um exemplo de parla-
mentar, que esteve aqui quase 28 anos de mandato, sempre 
em prol, e trabalhando pela causa, e por essa, por vocês, pela 
deficiência.

E ali, nós vimos um piloto que nos foi entregue, e nós 
estudamos, nós analisamos ali aquele trabalho, e nós gostamos 
bastante. Eu não sei se vocês sabem, mas Silvio Santos tem 
uma neta, filha da Silvia, uma de suas filhas, que tem um pro-
blema de deficiência.

E ali, a partir daquele momento, o Silvio Santos viu que, 
dentro da sua própria casa, havia chegado o problema. Foi 
bem oportuno esse momento, e ali Silvio Santos, com o coração 
maravilhoso que ele tem, resolveu abrir então essa oportunida-
de para a AACD.

Várias outras entidades já haviam pedido a ele que abrisse 
essa oportunidade, mas ele nunca permitiu, porque Silvio San-
tos sempre foi um homem envolvido com as suas empresas, 
com o grupo Silvio Santos, a holding Silvio Santos.

Então, ele não queria ver o seu nome envolvido, absoluta-
mente, com nenhuma empresa, com nenhuma entidade, porque 
o nome dele nós zelamos de uma forma muito cuidadosa. 
Então, ele pediu que nós averiguássemos como que era essa 
entidade, a AACD, e nós fizemos um relatório.

Eu também sou portador de uma deficiência física, não é? 
Eu nasci com problema de anomalia congênita na minha mão, 
e por incrível que pareça, esse problema, eu nasci com ele e 
eu compreendo todas as dificuldades que todas as pessoas 
deficientes têm.

Eu apanhava muito quando eu era criança na escola, as 
pessoas judiavam de mim, tinham preconceito comigo, as 
pessoas queriam ficar distantes de mim, as pessoas não me 
convidavam para as suas festinhas, por eu ser um portador de 
deficiência. Mas o Deus todo poderoso, a quem eu sirvo, Deus 
me deu um dom, um talento muito grande, de ter facilidade 
para aprender idiomas.

Eu entrei na escola japonesa e eu comecei a aprender a 
falar o japonês. Eu era um vendedor de limão, um camelô, e a 
partir do momento em que eu comecei a aprender o japonês, 
eu pude descobrir, dentro de mim, uma grande facilidade de 
aprender idiomas.

E quando eu estava com seis meses na escola japonesa, 
eu já dominava praticamente o idioma japonês. Eu aprendi a 
escrever o katakana, o hiragana, o kanji, que são as línguas, 
as letras mais difíceis do mundo, e, a partir desse momento, o 
Silvio Santos começou a olhar em mim uma pessoa diferente.

E aí, eu comecei a estudar outros idiomas, e eu estudei o 
hebraico, aramaico, o iídiche, o japonês, o alemão, o inglês, o 
espanhol, e me tornei um dos maiores poliglotas deste País. 
Para trabalhar com Sílvio Santos, a pessoa tem que ter um QI 
além dos demais.

Só que Silvio Santos viu na minha pessoa um coração puro, 
uma pessoa abençoada e protegida por Deus, e Silvio Santos 
me adotou como um filho. Então hoje, não é porque eu só tra-
balho com ele, eu sou a pessoa amiga dele, eu sou uma pessoa 
que está ao lado dele, que ele confia.

Muitas pessoas da família dele não podem ir à casa dele, 
pessoas de sangue não podem, ele não atende ninguém. Mas 
Deus me colocou ao lado desse homem para ser o braço direito 
dele, para ser o confidente dele, para ser o amigo dele. E ali nós 
abrimos para a AACD, há 22 anos, essa grande oportunidade 
de darmos ao Valdesir, hoje na presidência dessa entidade tão 
respeitada, a oportunidade de fazer um grande trabalho.

Todos os anos, Silvio Santos fala: “Itamar, me escreva uma 
história para que eu leia, porque ninguém escreve como você”, 
e eu escrevo para ele. Ele não entra no palco se não tiver a 
minha história, porque, a partir daquele momento em que ele 
lia aquela história, que vocês ouvem todos os anos, ele falou 
que parece que o poder de Deus e o Espírito Santo tomam ele 
e ali vai o programa inteiro. Ele vai estar agora - no próximo 
sábado, não é, Valdesir? -, no finalzinho do programa, entregan-
do lá. Essa entidade, a AACD, todos os anos, apesar de todos 
os nossos esforços, nós fechamos infelizmente ainda negativa, 
precisando de dinheiro, não é, Valdesir?

E Silvio Santos me chamou há pouco tempo e falou: “Ita-
mar, nós temos que fazer alguma coisa para que a AACD não 
feche o ano em vermelho.” Então, ele me destacou para que eu 
fosse uma das pessoas que trabalhasse em prol da AACD, para 
ajudar em Brasília, ajudar na Assembleia Legislativa, na Câmara 
Municipal, em todos os lugares, e com todos os empresários.

Então nós abrimos o SBT, e essa entidade é uma entidade 
respeitada, Valdesir. Silvio Santos ama, e Silvio Santos não só 
doou a estrutura do SBT, Silvio Santos doou seu nome para 
colocar lá.

E acima disso, Valdesir, além do nome dele, ele forneceu 
algo muito mais importante do que o seu nome: foi a sua famí-
lia. Todos os anos, você sabe disso, você acompanha; a família 
dele, a esposa dele, e as filhas, os genros, os netos, eles vão 
para o Teleton, e compõem ali. Então, para ele colocar o nome 
dele, que ele não coloca em lugar nenhum...

Há pouco tempo, uma empresa ofereceu quase que 60 
milhões de reais simplesmente para ele tirar uma foto com 
um produto. E ele rejeitou. Era um clique, ganhar 60 milhões 
de reais. E ele recusou, porque ele não coloca o nome dele em 
nenhum produto, e em nenhuma outra empresa, a não ser do 
grupo Silvio Santos.

E ele colocou, Valdesir, o nome dele nessa entidade que 
eu julgo e tenho a certeza que é uma entidade das mais sérias 
possíveis. Ela é fabulosa. E quando Jesus esteve aqui na terra, 
quando ele partiu para o céu, os discípulos ficaram tristes por-
que Jesus estava indo para o céu.

E apareceu um anjo ali, e o anjo perguntou para os discí-
pulos: “Por que vocês estão tão tristes? Esse mesmo Jesus que 
está subindo, ele virá. Mas antes de ele vir, de ele voltar, eu vou 
enviar o Espírito Santo para vocês.

E esse Espírito Santo vai dar poder para vocês, para vocês 
fazerem coisas grandiosas: vocês vão curar os doentes, vocês 
vão ressuscitar os mortos, vocês vão fazer um trabalho extra-
ordinário.”

E eu vejo, hoje, que aquilo que o anjo falou - Valdesir, e 
demais deputados e pessoas nobres aqui - está acontecendo. A 
AACD está cumprindo o mandato desse anjo, que era curar os 
doentes, era fazer com que os coxos andassem, é fazer com que 
a pessoa que não consegue falar direito, com que elas falem. 
Então, vocês estão cumprindo o mandato de Jesus e obedecen-
do a ordem do mestre, e o poder do Espírito Santo está sobre 
vocês, sobre a sua entidade.

Vocês estão realizando um grande milagre. Eu vi a menini-
nha rolando ali, e falei: “Senhor, é o teu poder, são as pessoas, 
a doutora, as pessoas que se envolvem nesse projeto”, vocês 
estão obedecendo a ordem do mestre, de curar. Sim, a AACD é 
uma entidade séria, e Silvio Santos está do lado de vocês, e eu 
estou, mais do que nunca, disposto a ajudar.

Não é porque eu estou aqui hoje que eu estou ajudando, 
eu já ajudo há 22 anos. E nós vamos estar com o nosso coral, 
este ano, novamente. No sábado, às seis horas da tarde, nós 
vamos entrar no programa do Teleton, juntamente com o 
Ratinho.

Porque a cada ano eu estou entrando com uma pessoa, no 
ano passado nós entramos com o Portiolli, nós entramos, no 
outro ano, com Carlos Nascimento, e a cada ano... E este ano 
nós vamos entrar com o Ratinho, e nós vamos fazer um grande 
trabalho. E o coral que eu levo é um coral que traz esperança, 
traz uma mensagem de amor, porque nós precisamos disso, o 
Brasil precisa disso.

Então, eu quero agradecer ao deputado Castello Branco, 
que deu essa oportunidade para a gente estar falando aqui, 
agradecer ao Valdesir, que é o CEO desta entidade seríssima. E 
pode contar com o nosso apoio, viu? Nós vamos ajudar a cada 
dia mais, Silvio Santos está disposto a fazer isso.

Que Deus abençoe a todos vocês, e vamos colaborar e con-
tribuir com a AACD neste ano, através do Teleton.


